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AVALIAÇÃO DE CULTIVARES PRECOCE DE MILHO SAFRINHA 
EM MATO GROSSO DO SUL, EM 2011 

Robson Benites Soares (1),Rodrigo César Sereia(2), Juslei Figueiredo da 
Silva (3), Adriana de Arruda Costa(4), Tayná Carolina Lima Garcia(5) & 

Gessí Ceccon(6)

1.INTRODUÇÃO 

O milho safrinha foi cultivado em 948 mil ha em 2011, em Mato 
Grosso do Sul, com produtividade média estimada em 3.600 kg ha-1, 
enquanto que a média brasileira é de 4.042 kg ha-1 (Levantamento..., 
2011). Esses baixos rendimentos podem estar relacionados à ampla 
variabilidade fenotípica dos híbridos disponíveis no mercado de 
sementes em Mato Grosso do Sul, que requer seu agrupamento por 
características semelhantes, a fim de obter informações consistentes 
sobre seu desempenho em diferentes ambientes. 

Além disso, as diferenças edafoclimáticas verificadas em Mato 
Grosso do Sul demandam por avaliações regionalizadas de novas 
cultivares de milho para cultivo no outono-inverno, conforme 
apresentado por Duarte (2004), a fim de avaliar a adaptabilidade e 
estabilidade de cultivares em diferentes ambientes (Figueiredo et al., 
2009), para proporcionar os melhores resultados da atividade agrícola. 

A semeadura do milho safrinha em local e época indicada são 
fundamentais para garantia de melhores colheitas. Darós et al. (1996) 
indicam 10 de março como data limite para semeadura de híbridos de 
ciclo superprecoce em MS. Considerando a avaliação de cultivares de 
ciclo precoce, essa data deve ser antecipada. A semeadura fora desse 
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período, associado à escolha incorreta do cultivar, pode acarretar em 
perdas de produtividade, aumentando esses riscos por seca e ou 
geada (Lazzarotto, 2002), normalmente verificadas durante o período 
de cultivo do milho safrinha. 

Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento de 
cultivares de milho de ciclo precoce em três localidades de Mato 
Grosso do Sul, em 2011. 

2.MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi semeado, em Dourados (26/02), Naviraí 
(14/03) e Ponta Porã (19/03). O solo é classificado com Latossolo 
Vermelho Distroférrico em Dourados e Latossolo Vermelho Distrófico 
textura média em Naviraí e Ponta Porã. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Cwa, com invernos secos, e 
temperaturas mínimas entre maio e agosto (Fietz & Fisch, 2008).  

Foram avaliadas 38 cultivares oriundos do Ensaio Nacional de 
Cultivares, preparado pela Embrapa Milho e Sorgo (Características..., 
2011), constituídos predominantemente por híbridos simples, e 
também híbridos triplos, duplos e algumas variedades. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com duas 
repetições, em duas linhas espaçadas de 0,80 m, com 4 m de 
comprimento.  

A semeadura foi realizada com semeadora marca Semeato, 
modelo PAR (Semeato, 2011) para abertura dos sulcos e deposição do 
adubo, e semeadura do milho realizada com semeadora marca 
Wintersteiger, modelo Plotseed (Wintersteiger, 2011)  

Dez dias após a emergência foi realizado desbaste, ajustando-se 
a população de 50 mil plantas por hectare.  

A adubação foi de 300 kg ha-1 da fórmula 8-20-20 na semeadura. 
O controle de plantas daninhas foi realizado com uma aplicação de 
atrazine na dose de 1,5 L ha-1, em pós emergência do milho e das 
plantas daninhas. O controle de pragas foi realizado mediante duas 
aplicações de inseticida deltamethrin aos 10 e 30 dias após a 
emergência do milho, na dose de 0,005 L ha-1. 

Na maturação foi realizada a colheita e trilha das espigas, 
pesagem de grãos e determinado a umidade nos grãos. A massa de 
grãos foi determinada pela pesagem de 100 grãos.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as 
médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância apresentou interação significativa entre 
locais e cultivares para rendimento de grãos, umidade de grãos na 
colheita e massa de 100 grãos. 

Quanto ao rendimento de grãos houve predomínio de maior em 
Dourados, com média de 6.399 kg ha-1, seguido por Naviraí, com 
média de 5.506 kg ha-1 e depois Ponta Porã, com 3.600 kg ha-1

(Tabela 1).  
Em Dourados, as cultivares foram separados em dois grupos de 

rendimento. No grupo superior estão as cultivares: SHS5550, AL 
Avaré, 30A86Hx, SHS-7770, BG7051H, BRS1040, BMX 861, AL 
Bandeirante, AG7088, 30A91Hx, ExpCr107, 30F53H, SG 6030 YG, 
Dx809, AIGS090, SHS-5560, AIGS108, 30A95Hx e XBX70202.  

Em Naviraí e Ponta Porã não foi verificado diferença entre as 
cultivares, o que sugere que todos os podem ser utilizados nessas 
regiões, incluindo as variedades AL Avaré, AL Bandeirante. No 
entanto, destacando-se as cultivares BG7051H, BMX861, AG7088 e 
AIGS108 que não diferiram dos seus rendimentos de Dourados e 
estavam no grupo de maior rendimento (Tabela 1). 

Estes resultados corroboram com Figueiredo et al. (2009), 
demonstrando a resposta diferenciada entre híbridos e locais, 
principalmente em condições de safrinha, onde as condições 
edafoclimáticas são adversas, torna-se importante o posicionamento 
regionalizado das cultivares. 

O rendimento de grãos observado em Ponta Porã, pode ser 
devido à semeadura tardia, à estiagem prolongada e à geada ocorrida 
em junho e julho, com danos mais severos em cultivares de maior 
ciclo, e ter acontecido antes do cultivar completar seu enchimento de 
grãos, conforme apresentado por Oliveira et al. (2009). 

O teor de umidade indica a habilidade do genótipo em perder 
água dos Grãos na maturação, representando seu ciclo. Em Naviraí as 
cultivares foram agrupados em dois níveis de umidade nos grãos, com 
18 cultivares no grupo de maior umidade e 22 no grupo de menor 
umidade. Na média da umidade, os maias cultivares com maior 
umidade média foram representados pelas cultivares BRS1040 
(35,7%) e SHS-7770 (33,3%), enquanto que as cultivares com menor 
umidade destacam-se o híbrido BG7051H e o SG 6030YG (Tabela 2). 
Observa-se que híbridos com maior umidade nos grãos tendem a 
apresentar maior rendimento de grãos. Isso pode ser devido ao maior 
período para enchimento de grãos. 
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Tabela 1. Rendimento de grãos de milho safrinha (a 13 % de umidade) 
de ciclo precoce avaliados em Mato Grosso do Sul, em 
2011. 
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Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha,  
não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Coeficiente de 
variação: 20,8%.

Quanto à massa de 100 grãos, as cultivares foram agrupados 
em duas classes em Dourados e Ponta Porã e três em Naviraí. Tendo 
em vista a posição de Naviraí estar mais Sul, as características de 
precocidade tornam-se mais importantes na escolha do cultivar, 
diferentemente de Dourados e Ponta Porã. As cultivares SHS-5560, 
CD393, AIGS108, BG7051H e BMX 861 apresentaram as maiores 
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médias de massa de 100 grãos, enquanto que os menores valores 
foram verificados nos genótipos 30A95Hx, ExpCr101 e AL Bandeirante 
(Tabela 2). A massa de 100 grãos é um dos componentes de 
rendimento, e fator de importância na escolha do cultivar, porém não 
mais importante do que o ciclo e as condições climáticas do local. 

Tabela 2. Teor de umidade e massa de grãos de cultivares de milho 
safrinha em Mato Grosso do Sul, em 2011. 

G��� � &��������
8�������!����� *����C �� +�������������� *�������

7������� � ������, � ���������2 � 7������� � ������, � ���������2 �


� *.�7�
�#� �
�� � �� 8� 	�� � �� .� �#�� � �� 8� 	 �! � �� .� 	�� � 6� .� �#�� � �� 8�

�� 	�.��5L � �!�	 � �� .� 	
�
 � �� .� ���� � �� .� �!�	 � 6� .� ���! � �� .� �
�� � 6� 8�

	� 	�.!
50� ��� � �� .� ���� � 6� .� �	�� � �� .� �!�� � 6� .� �!�� � �� .� ��� � 6� 8�

 � 	�.!#50� ���� � �� .� � �# � 6� .� � � � �� .� ���� � 6� .� � �# � �� .� �
� � 6� .�

#� ��.##50� � �	 � �� .� ���
 � 6� .� � �� � �� .� �!�# � 6� .� ���	 � �� .� �
�# � 6� 8�

�� 8+L���
� ��� � �� .� 	��� � �� .� 	��� � 6� .� 	 �	 � �� .� 	��� � �� .� ��� � �� 8�

�� &7	��50 � ���� � �� .� �#�� � 6� .� �	�! � �� .� 		�� � �� 8� ���� � �� .� ���# � 6� &�

�� &7	!	� ��� � �� .� �!� � �� .� ���
 � �� .� 	��# � �� .� 	��� � �� .� 	��# � �� 8�

!� &7	� 50 � ���! � �� .� �	�
 � 6� .� ���� � �� .� 		�� � �� .� 	��� � 6� .� ���� � 6� 8�


� � &7	!�;: � ���� � �� .� �#�# � 6� .� �!�� � 6� .� �!�� � 6� .� ���� � �� .� ���� � 6� 8�



 � /0 -&�
��� �#�	 � �� .� ��� � 6� .� ���� � �� .� 	��	 � �� .� ���
 � �� .� ��� � 6� 8�


� � /0 -&�
�
� �	�� � �� .� �
�� � 6� .� � �! � �� .� � � � 6� 8� 	��� � 6� .� 
!� � 6� &�


	 � 70 ��!� � �� � �� .� �#�# � 6� .� � �� � �� .� ���� � 6� .� ���! � �� .� � �	 � 6� .�


 � .*�.���@ � ���	 � �� .� �#�� � 6� .� �#�� � �� .� 	 �! � �� .� ���� � �� 8� ��� � 6� &�


# � .*�8�������� �� � �!�
 � �� .� 	��� � �� .� �	�� � �� .� ���# � 6� .� ���	 � �� .� ���� � 6� 8�


� � 8'3
���� ���� � �� .� 	��
 � �� .� ���	 � �� .� 	
�! � �� .� �!�! � �� .� ���	 � 6� 8�


� � :�=!#	#� ��� � �� 8� ���� � 6� .� �#�� � �� 8� 	��! � �� .� 	
�� � 6� .� ��� � 6� 8�


� � :�=!#�#� �#�� � �� 8� 		�� � �� .� ���� � �� .� 	��� � 6� .� �!�! � �� .� �	�� � 6� 8�


! � :�=!���� ���� � �� .� 	 �	 � �� .� 		�� � 6� .� 	��� � �� .� 		�
 � 6� .� �!�� � �� .�

�� � 	�8	!5� �#�� � �� .� ���� � 6� .� � �� � �� .� 	��� � �� .� ���� � �� 8� �#�
 � 6� 8�

�
 � 	�%#	5� �!�! � �� 8� 	��� � �� .� � � � �� 8� 	��
 � 6� .� ���� � �� .� �
�	 � 6� 8�

�� � 	�'#�5� ���� � �� 8� ���� � 6� .� �
�
 � �� 8� 	 � � �� .� ���� � �� 8� �
�� � 6� &�

�	 � 8:�� !; � ���
 � �� 8�  ��� � �� .� ���� � �� .� 	��# � �� .� 	��� � 6� .� � � � 6� 8�

� � 8:��#
5� � �� � �� 8� �
�	 � 6� .� 
��! � �� 8� 	��! � �� .� 	��# � �� .� �#�� � �� 8�

�# � 8:����; � 
��� � �� .� ���# � 6� .� ���� � 6� .� 	
�
 � 6� .� 	��
 � 6� .� ���	 � �� 8�

�� � 353������ ���# � �� .� 	
�	 � �� .�  ��� � �� .� 	
�� � 6� .� 	
�# � 6� .� �#�! � �� 8�

�� � 353�###�� ���� � �� .� �!�! � �� .� 		�� � 6� .� 	 �
 � �� .� 	
� � 6� .� ���! � �� 8�

�� � 353�##��� 	��� � �� .� 	��
 � �� .� �!�� � 6� .� 	!�� � �� .� 	��� � �� .� 	
� � �� 8�

�! � L8L�����
� � �	 � �� .� ���� � 6� .� �	�� � �� .� �!�
 � 6� .� �!�� � �� .� �	�	 � 6� 8�

	� � L8L������ ���# � �� .� 	
�# � �� .� ���� � �� .� 	��! � 6� .� 	��� � 6� .� � �
 � 6� 8�

	
 � .I:3�!�� � � � �� 8� ���� � 6� .� ���� � �� 8� 	��� � �� .� ���� � �� 8� �	�� � 6� 8�

	� � .I:3
��� �	�# � �� .� �	�	 � 6� .� �	� � �� .� 	��
 � �� .� 	#�� � �� .� �!�� � �� 8�

		 � .I:3

�� � �! � �� .� 	
�� � �� .� � �� � �� .� 	��! � �� .� 	��� � 6� 8� ���� � �� 8�

	 � .I:3�	�� �	�� � �� .� �	� � 6� .� ���� � �� .� ���� � 6� .� �#�� � �� .� � �
 � 6� .�

	# � 3:���	��;: � ���	 � �� .� 
��� � 6� .� 
��� � �� .� �!�� � 6� .� ���# � �� .� �
�# � 6� 8�

	� � /0 -&�
��� ���� � �� .� 	��� � �� .� ���	 � �� .� 	 �	 � �� .� 	��	 � 6� .� �	�� � 6� 8�

	� � .:����� 	��# � �� .� 	 �# � �� .� �!�	 � 6� .� ���	 � 6� .� �#�# � �� .� � �� � 6� .�

	� � 8'3
� �� 	 �� � �� .� 	#�� � �� .� 	��
 � �� .� 		�� � �� .� 	��� � 6� .� ���	 � �� .�

�
+@��� � ���
 �

� �
���� �

� �
�#� �

� �
	
�	 �

� �
�!� �

� �
�	�# �

� �

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha,  
não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Coeficiente de 
variação: 11,5 e 8,4%. 
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4.CONCLUSÕES 

Existe interação significativa entre locais e cultivares, 
destacando-se as cultivares SHS5550, AL Avaré, 30A86Hx, SHS-
7770, BG7051H, BRS1040, BMX861, AL Bandeirante, AG7088, 
30A91Hx, ExpCr107, 30F53H, SG6030 YG, Dx809, AIGS090, SHS-
5560, AIGS108, 30A95Hx e XBX70202. 
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